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Município de Ipame1 i (22) 

Com Cristalina - Da foz, no São­
Bartolomeu, do ribeirão Resfriado, por 
êste acima· até suas cabeceiras e daí 
rumo certo às cabeceiras do córrego 
Castelhano e por êste até sua foz no 
São-Marcos. 

Com Minas-Gerais - Continuando 
pelo rio São-Marcos abaixo até a foz do 
pequeno afluente da margem esquerda 
denominado Boqueirão (abaixo da foz 
no rio Batalha) 

Com Catalão - Continuando pelo 
rio São-Marcos abaixo até a foz do ri­
beirão Quebra-Chifres e por êste até 
suas cabeceiras, daí, passando pelo 
Morro-do-Facão, até a cabeceira do cór­
rego Perobas e por êste até sua foz no 
ribeirão Custódia, descendo êste até 
sua foz no rio Veríssimo e por êste até a 
barra do ribeirão Pari 

Com Goiandira - Pelo Veríssimo e 
depois pelo ribeirão Fundãozinho acima 
até sua cabeceira 

Com Corumbaíba - Daí, passando 
pelo morro da Mangaba, pelos espigões 
que dividem as fazendas "Terra-Verme­
lha" e "Bálsamo" (de Corumbaíba), 
"Pires" (de Ipameri, "Buriti" (de Co­
rumbaíba), "Olhos-D'água" (de Ipame­
ri), até confrontar o ribeirão Santo-An­
tônio e por êste abaixo até sua foz no 
rio Corumbá · 

Com Caldas-Novas- Rio Corumbá 
acima até a foz do rio Peixe. 

Com Pires-do-Rio- Ainda pelo Co­
rumbá até a foz do Piracanjuba 

Com Orizona- Pelo Corumbá aci­
ma até defrontar o espigão do Poção 

Com Luziânia - Daí, pelo Corumbá 
acima até a foz do São-Bartolomeu e 
por êste até a barra do ribeirão Res­
friado 

Município de Sítio-da-Abadia (51) 

Com Posse - Partindo da foz do rio 
Macacão, (também conhecido por Maca­
co), no Paraná, por êste acima até a 
barra do rio Correntes, continuando por 
êste até a barra do rio Vermelho e su­
bindo por êste até sua cabeceira na 
Serra-Geral, nos limites com o Estado 
da Bahia. 

Com o Estado da Bahia- Continu­
ando pela Serra-Geral até o ponto co­
mum dos limites dos Estados de Goiás, 
Bahia e Minas-Gerais; no divm ti um 
aqum um das bacias do Paranã e São­
Francisco 

Com o Estado de Minas-Gerais -
Daí prosseguindo pelo divortium aqua­
rum até confrontar o morro da Malha­
dinha 

Com Formosa - Começando na 
Serra-Geral, no ponto mais próximo 
do morro da Malhadinha, por êste mor­
ro, em linha reta, ao ponto mais pró­
ximo ao ribeirão Canabrava-do-Praim e 
por êste abaixo até sua foz no rio Praim 
pelo qual desce até sua foz no rio Pa­
ranã, Paranã acima até a barra do 
córrego Pipiri, Pipiri acima até a barra 
do córrego Vereda e por êste acima até 
a sua cabeceira e desta em rumo certo 
à Baixa-do-Cabeçudo, na margem do 
rio Macacão 

Com Cavalcante - Daí, pelo Maca­
cão abaixo até sua foz no Paranã. 

Art 4 ° - Êste decreto-lei entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Palácio do Govêrno do Estado de 
Goiás, em Goiânia, 15 de novembro de 
1944, 56 ° da República 

DR . PEDRO L UDOVICO TEIXEIRA 
JOÃO TEIXEIRA ÁLVARES JÚNIOR 

VISITA DO CHEFE DO ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
AO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística recebeu, a 16 de novembro 
dêste ano, a visita dos Srs generais 
MAURÍCIO JOSÉ CARDOSO e JOSÉ AGOSTINHO 
nos SANTos, repectivamente chefe e sub­
chefe do Estado-Maior do Exército 

Objetivando conhecer os trabalhos 
pertinentes à Geografia, à Estatística 
e aos trabalhos censitários que se de­
senvolvem no país sob a direção do Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica, os visitantes, acompanhados da 
oficialidade do Estado-Maior, começa­
ram a sua visita pelo Conselho Nacional 
de Geografia, emde foram solenemente 
recebidos em uma sessão conjunta dos 
membros dos três colégios dirigentes 
do Instituto, sob a presidência do Sr 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoAREs 

Saudando os chefes e demais mem­
bros do Estado-Maior do Exército o 
Sr embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoARES disse que era com a maior sa­
tisfação que o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística recebia a visita 
do Estado-Maior do glorioso Exército 
Nacional, portanto aos altos represen­
tantes do amigo n ° 1 do Instituto 
Realmente, acrescentou, as grandes 
conquistas alcançadas pelo Instituto 
foram alcançadas graças à colaboração 
efetiva do Estado-Maior do Exército 

Salientou que assim acontecera gra­
ças à excelente compreensão dos ilus­
tres generais da superior direção das 
Fôrças de Terra e dos representantes 
do Ministério da Guerra no Conselho 
Nacional de Estatística, especialmente 
OS dois últimos, major IRACI FERREIRA DE 
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CASTRO, e O atual, major JOSÉ LUÍS 
GUEDES 

O presidente do I B G E desta­
cou as duas principais vitórias da en­
tidade, uma, de interêsse imediato para 
o próprio Exército - a criação da Es­
tatística Militar- e outra, a nacionali­
zação das Agências Municipais de Esta­
tística, etapa indispensável à consoli­
dação do sistema estatístico brasileiro 

Concluiu solicitando ao Sr M A 
TEIXEIRA DE FREITAS, secretário-geral 
do I B G E , que desse uma breve 
notícia acêrca do I B. G E , rela­
tando as realizações dêsse órgão em 
todos os seus setores 

0 Sr M A TEIXEIRA DE FREITAS 
explicou, a seguir, a natureza dos ser­
viços atribuídos 'ao Instituto, prestando 
informações acêrca da organização do 
sistema estatístico-geográfico e censi­
tário nacional, enumerando a série de 
tarefas já levadas a efeito pelos respec­
tivos órgãos especializados e o vulto e 
oportunidade dos trabalhos progra­
mados 

Após falar O Sr TEIXEIRA DE FREITAS, 
O general MAURÍCIO JosÉ CARDOSO disse 
que lhe era muito grata e aos seus com­
panheiros a oportunidade da visita que 
faziam ao Instituto, organização cujos 
trabalhos têm sido preciosos como ele­
mentos básicos para as atividades do 
Exército, não sàmente para as tarefas 
preparatórias como durante a guerra 
e o serão depois dela 

Declarou que tem lançado mão de 
informações fornecidas pelo Instituto, 
especialmente, durante o tempo em que 
chefiou a Região Militar de São-Paulo, 
quando usou largamente as organizadas 
pelo Departamento de Estatística da­
quele Estado. 

Disse ainda que deve ao I B G E 
agradecimentos e admiração pelo muito 
que vem realizando, como instituição 
de primeira ordem, que é, em proveito 
de tudo que diz respeito à grandeza e à 
prosperidade do Brasil e no interêsse 
da defesa nacional 

Por fim, O Sr HEITOR BRACET repre­
Sentante do Ministério da Justiça no 
I B G E , sugeriu que fôsse enviado 
ao major IRACI FERREIRA DE CASTRO, atu­
almente junto às fôrças expedicionárias 
do Brasil na Itália, a noticia da visita e, 
por assim dizer, da comemoração que 
se estava realizando com a presença 
dos chefes do Estado-Maior do Exército, 
numa homenagem de gratidão àquele 
que tão bem representou o Ministério 
da Guerra no I B G E 

Levantada a sessão os visitantes, 
acompanhados dos presentes, percorre­
ram as diversas secções do Conselho Na­
cional de Geografia e do seu órgão cen­
tral executivo o Serviço de Geografia 
e Cartografia, retirando-se em seguida 
para visitarem os outros órgãos do I 
B G E onde foram recebidos com 
iguais homenagens 

Aspecto tomQdo quando, em sessão conjuntC! dos três colégios dirigentes do Insti!tuto Bmsileiro 
de GeogmjiC! e EstC!tística, sob a presidência do embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, era 

recebido o Sr chefe do Estado-Maio• do Exército Na fo•to vê-se o presidente do I B G E 
saudando os visttantes 
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